
ANNO 1046. N. 58. 

0 MOMÀQUIR 

Assim o querem assim o tenhão. 

TERÇA FEIRA 10 DE MARCO. 

A leitura dos officios do illustre descendente da mais alta «o-
breza, de Hollanda, Florença, Hespanha e Portugal tem nos feito 
acreditar que elle se acha completamente dementado. Com ef­
feito naò é possivel achar-se cm taò poucas linhas maior numero 
de destemperos e parvoices, e muito admira que os sabichões da 
gtã.patacoada da ordem tenhaõ dado publicidade à essas moxini-
fadas, que saõ por si sós sufficientes para fazerem aquelle illustre 
fidalgo perder o logar : por isso que um louco naõ é possivel que 
continue a ser juiz de direito, funccionando dentro de umas mat­
tas, onde ninguém lhe pôde pôr o olho, e onde conseguintemen­
te só pôde administrar justiça à seu geito. Lancemos uma vista 
d'olbos sobre o primeiro offieio desse illustre fidalgo, e veremos 
que delle nada rnais se collige do que que o homem deve ser re­
colhido á casa dos Orates. Principia o monomaniaco declarando 
ao Exm. Presidente, e ao Brasil que se acha foragido da villa e 
cabeça de sua commarca desde 12 de Janeiro, enão obstante da­
tar o seu offieio das mattas de Pindoba diz que continua com à 
lei ri uma maõ, e a penna na outra, e que no meio dos maiores 
apuros de difficuldades achaõse pronunciados pelo seu juízo ai* 
guns criminosos. Ora aqui temos pois um juiz foragido, metti-
do em umas mattas, sem que as partes, que precisão d'adminis« 
traçaõ da justiça, o possaõ encontrar, e entretanto com a lei em 
uma maõ, e a penna na outra processando a quem quer 11! E 
naõ é essa por ventura uma das maiores maravilhas, que se po-



dera ver ? Oh! só ao illustre descendente da alta nobreza de Hol-
landa, Florença, Hespanha e Portugal lembrava funccionar den­
tro de umas mattas ! E naõ reflecte esse desfructavel fidalgo 
que pelo simples facto de haver elle abandonado a villa e cabeça 
de commarca, e achar se foragido em lugar, onde as partes naõ 
podem encontra-lo, e requerer lhe conseguintemente o que fôr 
à bem de seu direito, tem cessado o seo exercício : pois que naõ 
sendo possivel, que a Commarca esteja sem juiz de direito, deve 
necessariamente funccionar o substituto designado pela lei ? 
Naõ reflecte que, continuando elle áfunccionar dentro das mat­
tas, em que se acha foragido, temos dois juizes em exercício? 
Naõ reflecte que, desde o momento, em que, por naõ ser acces-
sivel ás partes, cessou o seo exercício, e outro o deve substituir, 
é nullo todo o procedimento que tiver? Nada disto pôde igno­
rar, se por ventura naõ está completamente dementado ; mas en­
tretanto continua com a lei numa maò, e a penna na outra pro­
nunciando àquem quer, e diz, que publicará tudo pela impren­
sa que no seo pensar é o canal de commonicaçaõ entre o juiz, e as 
partes ! ! ! Que miséria ! meo Deos, que miséria ! E verdade 
que diz o disfructavel descente da alta nobreza de Florença, Hol-
lãnda, Portugal e Hespanha que está foaragido da villa e cabeça 
de commarca, e encantonado nas mattas de Pindoba por 
causa de processos monstros, que se engendrarão contra elle, 
mas que nos importa a rasaõ, que oceasionou o abandono do lu­
gar ? O que importa é que elle está foragido, e que por conse­
qüência ipso facto está fora do exercício do logar. Se esses pro­
cessos saò monstros, apesar da exhumaçaõ dos ossos da miserá­
vel victima do mais consumado canibalismo, cabe-!he demons­
trar : mas oceultar-se para naõ soffrer as conseqüências delles, 
e oceulto mesmo continuar á exercer a vara é por sem duvida a 
coiza mais extraordinária, que tínhamos para ver. O que se quer 
saber ése o illustre fidalgo está em logar, onde todos o possaõ 
ver, efallar-lhe, e onde conseguintemente qualquer parte, que 
precise de algum despacho, lh'o possa ir requerer : se está, entaõ 
mente, quando diz que se acha foragido para salvara sua vida; 
e se naõ está, naõ pode por maneira alguma funccionar. Mas se 
é maravilhoso achar-se o illustre fidalgo foragido nas mattas de 
Pindoba com a lei em uma maò, e a penna na outra, processando 
a quem lhe apraz, é digno da maior risota dizer elle que um dos 
motivos, porque foi processado, é ter o partido praieiro de fa-



zer as próximas eleições de dous senadores . com baionetas, e a 
bel prazer dos seus candidatos mais predilectos. Pois se no Li­
moeiro os eleitores todos saò praieiros, precisava o partido praiei­
ro recorrerá processos contra alguém, afim de fazer as eleições 
com baionetas, e dar votação aos seus candidatos ? Isso queria 
fazer o illustre descendente da alta nobreza de Hollanda, França, 
Hespanha, e Portugal, que principiou à processar os eleitores, 
afim de que fossem os supplentes que votassem: de maneira que 
aquillo, que pretendia elle pôr em pratica, e de que só a sua in­
fame quadrilha tinha necessidade, attribue elle ao partido praiei­
ro ! ! Coitado, nem ao menos sabe à que se apegue! Quem 
naõ sabe que foi o illustre fidalgo o primeiro á lançar maõ de 
processos verdadeiramente monstros, e sò contra cidadãos, que 
saõ eleitores, afim de que viessem á ter a votação os homens da 
influencia Jegitima ? Meo fidalgo, deixe-se de patacoadas : todo 
o Pernambuco conhece-lhe as manhas, e Vm. ( perdoe naõ lhe 
daralteza ) naõ está muito fora de'ver-se em companhia do Chi-
co-macho, de quem é verdadeiro .correligionários. Tudo mais 
que contém o tal offieio, entregamos ao merecido desprezo. 

S O N E T O . 

Que presta Fr. Miguel ? Que vale Aquino ? 
. .. . Vilellas o que saõ ? Saõ porcaria; 

O Affonso, o Moniz ? Saõ ninharia ; 
Neto é jà conhecido homem sem tino. 

Mendes mostra-se sempre sem ensino ; 
Mello o que exprime é vaõ, naò tem valia ; 
Da rasa» sempre o Nunes sé desvia, 

, Em cobrir sua inopia Urbano é fino. 

Raro engenho ahi, consta, apparecera, 
Que em suas producçõesdeleita, encanta, 
Que á Cícero, ePlatão escurecera! 

Mas quem é que possúe sciencia tanta ? 
É o ^ r PROTORNOTARIO 'j& ( quem o crera ! ) 
O filho só de pai, que o mundo espanta. 

(Pela Tia Tatu ) 



CAO' DAMNADO TODOS A ELLE. 

Naõ sabemos o que mais ha de accontecer ao pobre Rode em 
pé: ultimamente a policia arrancou-lhe da camiza um botaò do 
roubo feito a um francez da rua nova. O nosso homem descul­
pou-se dizendo, que o havia recebido, em pagamento, de uma fi­
lha de Jerusalém !! Aqui temos pois um novo pai Micou, dos 
Mysterios de Pariz. E com que boas companhias naò faz o illus­
tre correligionário de Chico-rnacho as suas negociações!!! 

DUAS PALAVRAS AO GUARDA NACIONAL. 

Censura-nos o Camarada por haver-mos pedido ao Carranca, 
que recorresse ás preces, eá penitencia para implorara clemên­
cia divina na terrível calamidade que nos afflige. Mas permitta-
nos o camarada, que lhe digamos, que a sua censura foi injusta. 
Nós nao queremos que o Carranca ore por nós ; mas que faça 
penitencia, e que dê licença para que possamos orar pelos meios 
que a Igreja tem determinado ; e porque o Carranca não tem 
querido tratar de aplacar a cólera divina, naõ obstante saber 
mais que ninguém até que ponto tem chegado o abominável vi­
cio, que deo cabo de Sodomma, e Gomorrha, por isso o convi­
damos a sahir dessa apathia. 

PARABÉNS. 

A nova Assemblèa Legislativa Provincial celefbrou as suas ses­
sões preparatórias, e foi installada sem que os homens da gra' 
patacoada da ordem se apresentassem com a lei em uma maõ, e 
o fuzil na outra : deixou por tanto de correr o sangue, que lem 
estado até aqui estanque, apezar de ficarem enforquílhados o 
Nabuco, o Aguiar, e outros ferocs da grande súcia ordeira !!! !! 
Queira Deos, naõ cumpraõ mais a promessa. Misericórdia, Srs. 
guabirús, pelo bezerro depèra misericórdia 

Pernambuco na Typ. Imp. de L. 1. R. Roma. 1846. 


